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BA URú, 27 de maiO de 1956 

AO 

DEPARTAMENTO TÉCNICO DA «TORTUGA» 

A v. João Dias, 1356 - Sto. Amaro 

São Paulo 

É com grande prazer que, por meio desta, ve­

nho à presença de Vossas Senhorias, a fim de 

comunicar-lhe que são os mais satisfatórios os 

resultados que venho obtendo com o COMPLEXO 

IODADO e POLIVITAMíNICO TORTUGA para bo­
vinos e suínos. 

Sem mais, autorizando-os a fazer desta o uso 

que desejarem, apresento a Vvs. Ss. as minhas 

Cordiais saudações 

(a.) Plinio Ferraz 



A suinocultura 

nas mãos dos 

cafeicultores hábeis 

A 

Dr. F. Fabiani 

Uma cnaçao dt> suíno~ racionalmentl" conduzida (> 
<~'\p:U: d!' prnporClOillll'. ah!m dos resunados dlretamentt> 
l!~·:Hio& il. cnação. lucro~ extras. às vê-?.es bem maiore' 
qm' e& primetl'OS. 

A> futotrrafia.s, QU I.' •·eprorluzímos. mostram. m elh or 
que "-' palavras. qual o efeito do estêreo de pon·o n um 
eafezal no,•o, t•om apenas 3 anos. TraUI-se de propne· 
daàe do Sr. Fernando Eugénio :.1artins Ribeiro Jumor 
em ·Cajuru , a poucos qu1lómctros de Sorocaba. portanw 
em zona dt> Lcrra tida como cansada e ou c a mawna 
dos agncultorE>s cons1dera im·apat. de proct'uzir. espcclal­
mentP café. ~o entretanto. st-m outro adubo a não st-r 
o composto a base de es térco de porco. éste de:;tacado 
ag~icult.or consC'~UlU. além de vigorosos cafppu·os. doUI­
dos todos d(' exubemnte fôrça vegetativa. urna extraor­
dinaria carga de café, unifonne em tôdas a~ plantas de 
cafezal. 

Ao collslgnar essa mteliJ<Pl1tc pro\'ldéncta. náo po­
demos deixar de cumpnmcnUlr o Sr. Fernando Ribeiro. 
cafeicultor e sumocultor verdadetramente hábil. que no> 
d:.i. cm sua fa1.enda uma dt?monstraçào prat1ca. nào só de 
sua capacidade profli>Sional. como do valor do consórciO 
animal-\'ege-t.'\1. na exploração das nropncdadcs rura1s. 
Por isso. reproduziJ1do essas fotografias. rendemos uma 
homena>:em à capacidade t.éC'nica de um pioneiro e , ao 
mesmo tempo. cumpnmos o de,·er de cooperar na divul­
~;acão dos modernos métodos de exploração agrícola. Pen­
~,amos . d ~ssn forma. incenth·ar a suinocultura nas !a­
und:L~ de café, o que posstbllitar:.i. aos cafeicultores: 
t.o, aum••ntnr pconôm1CRI1lt'ntc a produção de café. gra­
ças à produção. na propria fazenda , do adubo necessáno : 
2.o • aumen tar a produçáo de carnt> ele porco. com bons 
resultados. t.anto Ptlra a !'conomm da fazenda. como parn 
a nac1onal. 

As vantagens da suinocultura. associada à cafeicul­
tura são grandes e facPis de eYidenciar. A5sim. as fa­
zendas de cafc ou cnam galinha.~ para produzir cstêrco 
ou compram o estérco. No entanto. a cnação de gah­
nhas requer pessoal fSpccmliz.ado c instalações mais cara.~ 
que n.s empregadas na suinocultura: sem se falar na 
dificuldade para a oblençào dos ahmentos necessário~ 
às aYcs. os quais. no caso dos porcos !lodem ser pl'Odu­
zidos em 1;ra nde parte na fazenda. Quu.nt.o à aquis1çõ.o 
do esterco. ~,abcmos que ela é feita a preços elc\'ados. 
ap-avados por fret.es carlssimos . De outro lado, a con· 
sen-ação. emlmlagem. u·ansporte aos centros consuml­
dor : s e vrnda dos O\'OS n•qurrPm organizaç~o maior e 
bem mais cara que a vpndn de porcos gordos. 

A vista dessas vantagens. e:-:ortamos aos srs. cafel­
cultores para que refl1tam c pesem bem as possibilidades 
da rica fonle de precioso adubo que é o porco. 



S IL AGEM 
E 

MINERAIS 

A conservação dos alimentos verdes pela 
ensilagem se reveste de grande importância 
económica, principalmente para o Brasil. 
onde. além da prática da fenação ainda ser 
limitada, o gado sofre as conseqüências de­
sastrosas da alternância de épocas de abun­
dância (chuvas) e de escassez (sêca) de ca­
pim verde. Apreciável é o valor econômico da 
silagem, como agente capaz de melhorar sensi­
velmente a capacidade dos pastos, possibilitan­
do aumentar o número de cabeças por alquei­
re. Pois, durante a sêca, quando o pasto mal 
suporta o pisoteio de metade das vacas aí 
normalmente mantidas na estação das águas, 
pode-se, graças à forragem conservada nos 
silos. suprir a deficiência de capim. Dessa 
forma, os animais atravessam folgadamente 
as estiagens, sem necessidade de se diminuir 
o seu número por alqueire. 

Vantagem do uso de minerais na silagem 
de milho- As muitas vantagens da incorpo­
ração de minerais a esta silagem estão ligadas 
a dois fatos: 1.0 ) melhor conservação da for­
ragem durante e após o processo de fermen­
tação; 2.0 ) correção da sua natural pobreza 
em minerais . 

1. 0 ) Melhor conservação da silagem - A 
conservação da massa de milho ensilada, que 
é devida às fermentações láctica, acética e 
alcoólica, pode ser prejudicada pela interfe­
rência das fermentações butírica ou pútrida. 
No entanto, se à silagem fôr adicionado sal 
mineralizado, ela se conservará muito melhor. 
graças à ação do sal comum (cloreto de só­
dio) que previne os processos fermentativos 
indesejáveis. capazes de inutilizar a forragem . 

2.0 ) Correção da pobreza em minerais -
Sabe-se que a silagem de milho é muito po­
bre em proteínas e minerais. elementos im­
portantíssimos. especialmente para a alimen-
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tação das vacas leiteiras. Enquanto a defi­
ciência protéica pode ser eliminada com a 
incorporação de 20 a 25'; de plantas legumi­
nosas, como a mucuna, o labe-labe. o guan­
du. a soja etc., a deficiência de minerais é 
econômicamente corrigida, juntando-se de 10 
a 12 quilos de SAL MINERALIZADO TOR­
TUGA a cada metro cúbico de silagem ( cêrca 
de 600 quilos ). Contudo. não só êstes são os 
benefícios do uso do SAL MINERALIZADO 
TORTUGA na silagem. Como se pode ver 

abaixo, muitos outros e igualmente importan­

tes são obtidos, os quais, somados aos ante­

riores, tornam esta prática realmente valiosa: 

1. 0 ) Melhor e mais fácil conservação da 
silagem: 

2.0 ) Melhor sabor, o que torna a silagem 
mais apetitosa; 

3 .0) Maior digestibilidade dos alimentos e, 
assim, mais elevada assimilação; 

4.0 ) Enriquecimento da silagem em fós­
foro e cálcio. o que permite às va­
cas leiteiras encontrarem, nessa 
forragem, boa parte dêsses elemen­
tos indispensáveis, principalmente 
para elas; 

5.0) Possibilidade das vacas encontrarem 
na silagem os minerais-traço (iodo, 
ferro. cobre, cobalto, zinco etc.) cuja 
deficiência acarreta graves distúr­
bios. tanto a elas como à sua prole; 

6. 0 ) Aumento da porcentagem de assimi­

lação em geral, e das proteínas em 

particular, graças à presença de su­

ficiente quantidade de minerais. 



• sutnos TORTUGA ~r~-- . Os produtos - , '0.-'J:f 

/ " • .J ~ ' ... 
flamní&lll-• --..:~ 4:~4f{f~~ * CRIAS NUMEROSAS 
2 crias em 14 meses com 
o mínimo de 16 o 18 leitões. 

* lEITÕES SADIOS 
Obtenção de crias numero­
sos, sadias e sem refugos. 

* DESENVOLVIMENTO 
EXCEPCIONAl 
atingido precocemente 130 
a 140 Kg com o idade de 
10 meses. 

* APROVEITAMENTO 
MÁXIMO DAS RAÇÕES 
com a obtenção de 1 Kg de 
pêso por 3 o 4 de ração 
balanceado. 

* RESISTÊNCIA AS 
DOENÇAS 
neonataís {pneumoenterite, 
díarreas, batedeira, etc .) 
Aumenta a resistência às in­
fecções . 

* ENGORDA RÁPIDA 
E ECONÔMICA 
reduzindo de 1/3 o período 
de engorda{ceva ). 
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., :C:<~"'~, ·~,···''~ . T O R T U G A poL I v 1;.?-:~J.~,I ;:;,.?As AMAMENTANDO] (ESPECIAL PAR 

BASE : V1T AM NAS, A - 0. • DJ · 6 1 - B; - Bo- B12 · C - K · 
ÁCIDO N-:êOTJNICO - ÁCIDO PANTOThJICO -
ÁCIDO fÓliCO - FITINA - COllf\.A. 
ANTIBIÓTICOS, BACITRACINA - THRAMICINA -
------ PtN'CiliNA 

BIOCA T A. liZ ADORES INORGÂNICOS E !'ROTE NAS 
DE EEVA)O VALOR BIOLÓGICO. COM OS AM 'NO 
- ÁCDOS INDISPENSÁVEIS. 

MODO OE USAR : 2'M> nas rações. 

POL I VITAMÍNICO TORTUGA 
(ESPECIAL PARA ENGORDA) 

BASE : VITAMiNAS· A- O. P.P . B·' • E OU IRAS y , T AMIN AS 
00 GRUPO B. AN TI BIÓTICOS: - BACITRACINA -
1 ERRAM1CINA - PENICILIN A. BIOCA T AliZADORES 
INORGÂNICOS E PROTEINAS DE t:LEVADO VA lOR 
BIOlÓGICO , COM 05 AMINOÁCIDOS IN0'5cfl\.. 
So.VE lS. 

MODO DE USAR : 1 % nas roções . 

• COMPLEXO MINERAL IODADO TORTUGA 

, ... _,. ,.. 

BASE : CAlCO - fOSFORO - MAGN t510 - SÚD•O ·· 
FER~O - MAGANES - COBRE - C08Al TO ê. 
1RAÇOS DE OUTROS ME TAIS---_ . 
Vl fAMINA D ~ 

MODO OE USAR : 2 % na s rações . .. 
~,... ., 

I .... -"' 
--,-~ 4=)-:_ 
~=Lg, av. 

%.TORTUD4t'; 

fON[ : 61-1712 S. PIIULO 


